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Ant .$1 onio Dias Costa 
Em Vila Nova de Famali-

cão, no dia 10 deste rnès, ren-
deu a alma a Deus o nosso 
velho e grande amigo Antó-

nio Dias Costa, .que teve 
sempre a sua pena e a sua 
palavra ao serviço da Reli-
gião e da ;floral. 
Natural de S. Tiago da Cruz, 

onde nasceu em 5 de agosto 
de 1869, cursou os prepara-
tórios do Seminário do Pôr-
to, onde se evidenciou com 
reièvo a pujança do seu ta-
lento, mas não chegou a en-
trar no curso teológico. 
Deus chamou-o para ser 

um exemplo de educador 
consciente e cristão. Deu-lhe 
Deus deus filhos, um par de 
flores mimosas, resceridendo 
sempre os suave-,_ arornw, d is 
virtudes cristãs, herança va-
liosa que, como penhor sa-
grado, receberair. de seu bon-
doso pari. A' fiei- que primei-
ro rebentou no jardirl do seu 
lar cristão foi-lhe dado o no-
me de Aurora que, com o 
nome de daria Cristina, en-
trou na Religião e, antes de 
seu pai, voou ao ceu, cora 
merecimentos invulgares e 
virtudes as mais acrisoladas. 
Foi pedir ato Senhor, para 

seu pai, o seu melhor alnígo 
cá na terra, o balsamo da 
resignação cristã, para po-
der curtir santamente o acer-
bo sofrimento que teve de 
suportar e que t_io e:litican-
telnento soube suportar, até 
exalar o derradeiro alento 
dµ . sua vida, sempre com 
uma lucidês encantadora de 
espirito. Pode dizer-se que 
não teve agonia, que desper-
cebidamente passou desta pa-
ra vida muito melhor, co:n 
a doçura jubilosa dos -justos, 
temia recebido pºocos mo-
mentos antes a absolvição 
sacramental, tendo-se, a=_ seu 
pedido po--,e s horas antes 
reconciliado e tendo poucos 
dirs antes recebido o sagra-
do Viático e a Extrema-Un-
çao. 
António Dias Costa não era 

figura apagada no meando 
das letras, nerl ocupava lu-
gar escondido na causa e nos 
empreendimentos da Igreja? 
A sua pina, dum brilho de 
diamante, tanto era causti-
ca-nte para fazer dobrar a 
cerviz ao adversário, corno 
deslisava serena, na defeza 
dos sãos principios e ri,-, ins-
trução das mais altas ver-
dades. 
Dirigiu, cem elegáncia de 

frase, vários jornais de pro-
víncia, tendo por alais de 
uma vez recebido convite 
para dirigir diáribs católicos, 
na cidade do Pôrto, ao que 
apenas obstou o desejo, de 
não desampahar sua santa 
esposa e de vigiar de perto 
pela eduçaç•ío dos seus ado-
ráveis filhos. 
Com muita competèacia, já 

em 1393 e 189, com um seu 
velho amigo, dirigiu, na Pó-
voa de Varzi m, onde residiu 
alguns anos, a Estrela Po-
voense, nivelando-a com os 
melhores séinanário de pro-
vincia, tal 'o fogo e o relevo 

dado aos seus apreciabilissi-
Ines escritos. . 
Em várias associações, tan-

to na saia terra como fora 
dela, poz sempre a sua pala-
vra, quente, colorida, em-
polgante, e vestida dos en-
feites e das galas oratórias 
mais luzidas, ao serviço das' 
rnelhores causas, sem mira , 
,rn ecomj.ensas Iltimarlas. 
Em 19 de março de 179 , no 
Paço arquiépiscopal de Bra-
ga, numa Academia em hon-
ra de S. José, glorioso Patro-
no da Igreja Catolica, profe-
riu um brilhantissímo dis 
curso sobre a imprensa anti-
católica, que ainda hoje é de 
tóda a oportunidade. Para 
evocar recordações, que nos 
_vani,_ani pela saudade, 
acabamos agora mesmo de 
ler èsse discurso, que então 
nos foi 'enviado, com utna 
penhorante deuicatória. E' 
que a Tipografia ALnerza, de 
Famalicão, com uma dedica-
tória ao ex. sr. José de 
Azevedo Menezes, da nobre 
casa de Vinhal, publicou em' 
'livro èssi discurso, junta-
mente com - outro, profundo 
e d• alto valor, na mesma 
noute proferido pelo dr. João 
Afonso da Cunha Guimarães, 
intitulado a iradependêltcia (lu 
Igreja. 
Os setas escritos e discur-

sos eram dum classicismo 
rrlargistral, de quando em vez ; 
entremeados duma grata! 
adorável, que lhes sabia inl-
primir. 
A sua linha de coriduta era 

também duma in#lezibilitia 
de cristã, sere deslises nos 
principiou que professava, 
sacrificando  os seus interes-
ses e o indispensável descare-
ço, para dar provas da mais 
sincera amizade. 
Dias Costa foi alguém no 

melar, social e no meio reli-
gioso, 

As colunas da Acção Sosi_al 
honraram-se com as suas 
crónicas ligeiras, :irnladas com 
o pseudónima de L1 f rnuís, e 
'bem enfèrulo èle estava. por-
que as escrevia no seu leito, 
que era ecúfo-o bem tormen-
toso de dores. 
O segundo filho seu é o 

honrado e queridissimo soli-
citador de Famalicão, Ale-
xandre dias Costa, por quem 
todos quantos o conhecem 
teem unia extrema veneração 
e subida estima. E' que o seu 
coração, escrínio formoso cie 
virtudes, e o seu cérebro, 
sede de urna inteligência ro-
busta, são herança viva dos 
dotes de coração e de inteli-
gência de seu saudoso pai, 
cuja memória agora nos san-
gra a alma, produzindo as 
mais sentimentais comoções. 

E' grande a dor que nos 
avassala; mas muito maior, 
deve ser a que rudemente 
apunhala a alma de sua de-
solada esposa, de se-ti filho 
muito afectuoso, a quem èle 
abençoou poucos momentos 
antes da sua partida para a 
eternidade e de sua estrenle-
cida flora, a ex.m' s11r.a D. 
Georgina Folhadela Melo. 
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Nesta brumosa e fria tarde do 
dia de Reis, puz-me a pensar 
nos presentes que os Reis Ma-
gos levaram a Belem. 

Oiro, incenso e mirra.. . 
Segundo o veneravel Beda, 

que se fez eco de vetustas tradi. 
ções, chamavam-se os três Reis 
Magos: Melchior, Gaspar e BaI 
tazar. 
Gaspar era o primeiro, imber-

be e de tez rosada. Trouxe o in-
censo... 

Melchior era velho, cabeça já 
encanecida, barba farta e proe-
minente. Foi o que trouxe- o 
oiro. . . 

Baltazar era negro e de barba 
cerra da—füscum, integre burba-
tatan...E trouxe a mirra... 
O incenso, no presente, sini-

boliziva o reconhecimento do 
Deus supremo naquele infante 
que vagia nas palhinhas de Be-
lem... 
O oiro representava a home-

nagem, naquela criança, que nas-
cia mama espelunca de gado. ao 
supremo Rei dos cens e da ter-
ra 
E a mirra, essa resina odorife-

ra que poreja dos balsamoden-
dros da Arabia, e que ainda hoje 
a medicina emprega, como toni-
co e anti-espasmodico, significa 
va a humilhação dos homens da 

AssocialIlo-nos a. golpe talo 
fundo, pedindo para a sua 
alma o descanço eterno na 
beatifica visão de Deus, co-
mo premio das suas virtu-
des, da sua santa resigna-
ç,lo, dos seus cristãos senti-
nlentos e da sua admirável 
caridade. 
Não era rico de fortuna o 

pranteado Dias Costa. Mas, 
eni sua casa, tinham guari-
da, amparo e educação orlfS 
desvalidas, carinhosa e es-
meradamente tratadas. 
Não era rico de fortuna o 

pranteado Dias Costa. Mas 
era muito rico de coração e 
de sentimentos. 
E por isso, rindo-se-lhe os 

lábios e rejubilando a alma, 
ele sentava á sua meia e a 
seu lado o seu velho pai, 
quando estie já não podia 
trabalhar o por èle velou, 
com amor filial e afecto en-
ternecido, até que o viu par-
tir para Deus. 

Já na terra recebeu a re-
compensa dèstes sentimen-
tos e desta Caridade: por-
que, corno com o seu doloró-
sissimo sofrimento não po-
dia trabalhar, seu estreme-
cido filho reão consentiu 
embora sem um mornento de 
tréguas nos seus labores 
quotidianos, que èle .sentisse 
a mais leve privação, que se 
lhe tornassem por isso mais 
amargos os tristes dias da 
sua velhice. 
Crèno-lo no ceu, na posse 

do gôso perene. Mas, porque 
são insondáveis os designi-
os de Deus, pedimos aos 
nossos caros leitores que ao 
ceu façam subir, como or-
valho refrigerante e prece 
sentida, o perfume das suas 
orações mais fervorosas. 

sciencia oriental deante do maior 
dos homens... 

Ciro, incenso e mirral... 
Ha vinte seculos levaram sabi-

os ou reis oiro, incenso e mirra, 
a um presepio onde vagia e bra, 
cejava um menino, que na pre-
dição dos hinos sagrados e nas 
tradições do oriente, havia de 
ser o redentor da humanidade... 

Mas passados vinte seculos, a 
humanidade, indignamente re-
presentada por mira neste como-
do chalet em que escrevo, me-
dita nas suas rede:,ções... 
E nesta fria e brumosa tarde 

do dia de Reis, armei na fantasia 
um presepio arte nova... 
Lá está a Redentora,—para 

variar, na minha imaginaria re-
denção, ha uma Redentora...—lá 
está a Redentora num alta de 
Paris, de fins do seculo XVIII, 
no sitio onde estava a Virgem 
Maria ... Esta chama-se Teresa e 
simboliza a Razão. E' a Deusa 
Razão, a nova Redentora... 
Disponho aos lados os bois 

mansos e os burros sofredores, 
que nunca faltam nas coisas da 
humanidade; sumo a Virgem, 
por ser de estirpe regia—a nova 
redenção começou por degolar 
um Rei!—e sumo tambem S. 
José, parque era operario e as 
corl_orações de artes e oficias 
foram tambem á degola. Laissez 
faire, luissez pc,sst •r... 
Os ,pastores, esses ficam. . 
Simbolizam o povo e trazem 

os viveres ... São precisos! Os 
pastores ficam... 
Eu ponho-me de longe, á coca, 

a ver quem vem ... 

Lá v,,m os Reis!. . . 
São magos tambem. Espargem. estrela... Nova Reden-

em tordo ct magia do prestigio e ção... Novo altar... Novo gre-
tem encantado os povos. sepio... 
Vem à frente um rei novo, Aos gritos de .Abaixo os inte-

imberbe como o Gaspar das tra- lectuais—em russo—um grupo 
dições, portador do incenso que de proletarios mandou-m'o ,.)elos 
reconhecia a realeza de Deus. ares com uma bomba.. 
Este chama-se Estado. .. Em vez Razão, Estado, Livre Pensa-

de incenso...traz polvora sem mento, Fisco, voou tudo. ..—e 
fumo, que é a mais aperfeiçoa- enquanto se não arrua o novo 
da... presepio o que vejo, nesta fria e 

Inclina-se e inclinam-se-lhe os brumosa tarde do dia de Reis, 
mansos bois e os burros sofre- são os mansos bois e os sofre-
dores, que nunca faltam nestas dores burros, marrando e escoi-
coisas da humanidade, depõe aos cinlrando, irritados com o cheiro 
pés da Razão ura artistico paiol- da polvora do Estado, com a 
sinho de polvora e diz com as- anarquia mental do Livre Pen-
pecto solene, parodiando a frase samento e com a mirra: nada 
dos Evangelhos: anti-espaasmodica do. Fisco... 

amue st bve Nómos s... ,,ljolu. (Das Novidades) 
nius haaro ... 1linimo. 
A Deusa Razão, do altar sorri 

complacente e os pastores, ao 
funda, cochicham sobre as cala-
midades da hora que passa, com 
os campos talados pelos exerci-
tos era guerra... 

a; x 

Chega outro Rei... 
Parece o Melchior, na barba 

branca e no cabelo, mas não é. 
Chama-se Livre Pensamento e 
traz um manto de tão variegadas 
côres, que mais parece um man-
to d'Arlequim. Entra fazendo 
grande ruido, estaca diante da 
Deusa Razão, faz-lhe uma pro-
funda mesura e apresenta-] lie um 
enorme volume ricamente enca-
dernado, em que são discutidos, 
um por um; todos os preceitos 
do Decálogo... E exclama: ºpopa 
ser; iá &rn... "10o servires... 
A Deusa Razão, ruborisada, 

corresponde á mesura e pisca-lhe 
um olho, denunciando velhos 
entendimentos; iclinam-se os 
mansos bois e os burros sofre-

dores, qne nunca faltam nestas 
coisas da humanidade—enquanto 
ao fundo um pastor assesta um 
murro nas bentas de outro, que 
estava interpretando a seu modo 
o 7.° mandamento, furtando-lhe 
uma flauta do surrão... 

Ahi vem outro Rei... 
Este é negro, negro como a 

fome, barba cerrada corno rias 
representações do velho Natal, 
que traz presentes ás crianças.. . 
E' o que na tradição aparece, 
um pouco desfigurado, como 
fu.çcuni: chama-se risco!... 
Tambem traz presentes... 
Chega vagaroso—mas chega 

sempre, ao mesmo tempo, onde 
quer que aparece El-Rei Estado 
e EI-Rei Livre Pensamento; tira 
de baixo da barba um rolo de 
papeletas, papeletas côr de rosa, 
azues, brancas.. e uma grossa 
caixa de selos ... São as pape-
letas das contribuições e os selos 
fiscais... Inclina-se diante da 
Deusa Razão, apresenta a ofe-
renda e exclama, rindo tambem 
da parodia: Dai;, a Cesar o 
que é de Ceias-, o que é 
de Lesas e o' que é cios 
hormeºas ... Reddite .. . 
A Deusa Razão, do altar, aco 

lhe sorridente a farta dádiva; in-
clinam-se os mansos bois e os 
burros sofredores, que nunca fal-
tam nestas coisas da humanidade; 
lá ao fundo, os pastores, fumam 
cigarros de barbas de milho, por-
ue o tabaco está caro e os im-

postos—a nova mirra!—mirram 
todas as bolsas... 

._ 
E quando eu mais estava go-

zando a visão do meu fantasiado 
presepio rompeu no Oriente uma 

~a 
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Sou inimiga da vida, 
Falo muita vez em vão, 
Cômo sempre por medida 
E trago comigo um cão 
Que me faz ser atrevida; 
Ao bom trato que me dão, 
Sou mui pouco aáradecida, 
Porque a meu senhor unida 
Lá vem uma ocasião 
Que eu t-3rnando infida 
Mostro minha ingratidão. 

Decifração da última publi-
cada:—Sapatos 

Trabalhos 
Tipograficos 
a uma e mais côres 
___ 9, 

Executam-se com perfeição na 

Companhia Editora do Minho. 
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Aos anos de minha 
4 

Inzerso num cismar profundo e duro 
—Sob a casta folhagem dai oliveirec 
E entre o aroma subtil da larangrei-ra— 
Corito vagamente no fzttztro.. . 

E, em ávida ansiedade, enfim, procul -u, 
Vencendo as trevas da fatal cegzteira., 

Atingir os misterios da fronteira 
QZIe ºne separa do porvir obscuro ... 

Reina a nzzsdez na`estância perfitinada! 
E meus olhares poisam docemente 
Numas pequenas florzinhas pretas 

Que ao olfato vie traz a bi,isa amada. 
L a pensar no fúturo vagamente 
Puz-me a compôr ion ramo de violetas. 

Barcelos, janeiro de 1924. 

ANTONIO M. RA?NIOS. 

RUINAS 
. s• 

Estamos assistindo dia a dia 
ao desabar de uma civilização 
que levou séculos a constituir-
se, e que embora tivesse imper-
feições, fez grandes as velhas na-

i% cionalidades e relativamente fe-
lizes os povos. Todos , nós va-
mos registando a mudãnça sen-
sivel e rápida operada, nos cos-
tumes; nas ideias, nas leis, na 
vida dos indivíduos e da socie-
dade. &: 11 
A evolução marcha a passo 

acelarado, predispondo ânimos, 
preparando o terreno, tomando 
posições, para em tempo opor-
tuno se apresentar a impôr á 
sociedade uma nova organisação 
social. E a verdade é que nin-
guem lhe opõe a menor resis-
tencia nem se tenta sequer de-
fender o que de bom herdamos 
do passado, antes se concorre 
para apressar a derrocada. O 
que será o dia de amanhã ? Niri-
guem responde com firmeza. O 
que se pensa é no presente, nos 
interesses, nas comodidades, no 
prazer. O egoismo não tem lir 
mites, a sensualidade desenfrea-
da, a virtude é escarnecida, o cri-
me aplaudido e louvado.' Não se 
,respeitam as leis de Deus, não 
se, ama o próximo, não se aten-
de ao bem público e tudo isto 
,atéia ir mais e mais o incendio de 
ódios, de rancores contra e exis-
tente. A Roma antiga, domina 
doc``a de- ta.:tas nações e povos, 
que gosava uma civilização adi-
antada, tambem baqueou quan-
do o luxo, o prazer, o viPinte-
resse enervou asforçás vitais des-
sa raça de heróis. A nós aconte-
cer-nos ha o mesmo, poisa his-
tória repete-se e tudo indica o 
advento próximo de uma nova 
constituição social. 

Vai-nos entrarem um mundo 
novo e o peior é que não o sa-
bemos preparar afim de o cho-
que ser menos violento.' Cami-
nhamos ás cegas, indiferentes a 
tudo, esperando o que vier, seja 
como fôr. 01 
Não devíamos proceder tão 

incorretamente. O nosso papel 
seria orientar as ideias das mul-
tidões no sentido da justiça, da 
moral, da caridade. 

Pôr a salvo a família e os na-
turais direitos dos pais; fazer que 
a Religião fosse respeitada e se-
guida; conseguir que a liberda-
de não seja escravisada. 

Desta maneira pouco receio 
nos causaria o futuro, pois esta-
va assegurada a posse dos mais 
preciosos O bens, e garantida a 
tranquilidade social. 
Desenganemo-nos, o futuro de-

pende de nós e será tal qual o 
houvermos preparado. 

Se queremos bons tempos tra-
balhemos nesse sentido, educan-
do as criancinhas, ministrando 
sólida instrução à juventude, en-
corajando e socorrendo os po-
bres, hónrando e dignificando os 

operários, pondo em prática os 
ensinamentos do Evangelho. 
1 Se Cristo reinar na sociedade 
de amanhã, podemos ter a cer-
teza que sobre as missas do pre-
sente ha-de surgir uma época de 
ventura, de felicidade e paz. Ao 
conlràrio. se as doutrinas de 
Cristo forem esquecidas esta no-
vá invasão será pior que a dos 
povos barbaros e então voltare-
mos aos tempos do obscurantis-
mo e daescravidão. 

Ignotais. 
-No- 

BANEEOS EM TEMP--S IDOS 

1 nascente da quinta da Granja, 
Ì que é propriedade do Sr. Joaquim 
í José. de Araujo. Presúme-se que 

tia- Emitia néste 'lugar da Granja houvesse 
. outro marco, á margem da estra-
da velha -para ••s extinctas vilas 
de Prado e Larim. z. 

Uin caminho publico, acom-
panhava estes marcos circundan-
do a vila, e restam déle claros 
vestígios. 
Veem-se restos no jogar da 

Agrela, na propriedade acima 
dita do Sr. !(,sé Moreira dos San-
tos-Ferreira, o qual saia ao Bem-
leito, para ligar com a cangosta 
déste nome que vai ter ao norte 
do Recolhimento; entrava na 
propriedade do Sr. Manoel Pe-
reira da Quinta, para a rua Nova 
de S. Bento até dar á Pedra 
do Couto. 

Nóta-se que todos os marcos 
tém a frente voltada para a 
vila, e o b azão das Quinas com 
cor-)a sobre o escudo. 
Debaixo déles um B que quer di-
zer: Bragança. 

BarcelinhoN sempre foi consi-
derado um arrabalde da vila, 
assíni. o encontrei em documen-
₹ações antigas. 

Entra neste roteiro o togar da 
Senhora do C' (hoje campo da 
Libardade), que para aqui lassou 
e se desmembrou da freguesia 
de Arcozelo, no ultimo quartel 
do século que findou. 

Onan ásUca de BaL--
eeEes antigas. 

—Intra7?iuros no 
sec. X 1'1:— 
Açoomgcses (R.ra dos). 

Seiiào fora chamada antes rata 
alas I'aºsgas (sec. XV). 

E' a parte actual da rua de 
S. Francisco, que liga o largo do 

ou Apoio com a rua buque de Bra-

Roteiro histórico cha yj- gan ça. •.• (Rua dos). 
a Chamada depois seta de S. 

Ia de Bareelos e Zi na Sebastião (sec. `.VIII). 

urbtina de B,,irie?ir-,hos 

Os marcos subsistentes são os 

sec. X1' e 

Tem hoje o nome de rua Ma-
noel Viana. 
cima €le @riba. 

E' a parte norte cia rua D. 
seguintes: Antonio Barroso com o largo 
—a) No Togar da Ordem, ao José Novais adjacente, que du-

poente da Fonte de Baixo, mar-' rante o reinado de D. Filipe 
ginando o caminho publico que 1I1, se começou a chamar rua da 
vai para Casal de Nil e nas imo- Cadeia (sec. XVII). 
diações da antigall e já demolida Fangw; (Risadas) Póüe-seatraz 
capelinha de Santo André (que ver Aç uques. 
eu conheci na minha quadra in (1 nela da) 
fantil), e onde e%a a ga far9`ia; Nome antigo (sec. XV). 
agora mudado para dentro da Presentemente travessa da Rua 
propriedade dos herdeiros de, Direita. 
Fernando Antonio Simões Vilaça ¡ 1= um de UHa 
(talvez que sem a necessária au- Nome antigo (sec. XV). 
ctorisaçàodacasadeBraganç..-i). U a parte actual da rua Du-
-b) No Iogas da A grela, . que de Bragança compreendida 

dentro da pro ) riedade do Sr. entre a embocadura da rua de 
José Moreira dos Santos Ferrei- S. Francisco e a da rua do Poço. 
ra, désta vila; ainda ixiste. i.3m*ejja (Rua da) 
—c) No largo do Benifeito, Moine antigo (sec. XV). 

junto ao cunhal E. e S. do pala- Actualmente se lhe chama 
cete pertencente ao ex." Sr. dr. rua Mártires da Republica. 
Luiz Gomes de Matos Graça; .Wwodi&rga (Rua du,)—Ciezítraa ou 
desapareceu. bairro dos Judeus. 
—d) Ao norte do Recolhi- Em Barcelos era a judiaria 

mento do Menino Deus,- e abei- (ci32ítiraa - ci..zía2ha.) na rua Infan-
rando-se da rampa da estrada te D. Henrique, entre a Praça 
nacional n.° 4; existe ainda. Municipal e a rua D. Antonio 
—e) No sitio. das Anóras, Barroso- e em documentação an-

tambem ao norte do mesmo Re- tiga da nossa AAisericordia se 
colhimento, dentro da proprie- faz referencias da esnóda ou 
dade do Sr. Manoel Pereira da sina,góda- (assembleia religiosa 
Quinta, dèsta vila; ainda existe. dos judeus) désta judiaria (sec. 
—f) Na rua de Traz das Frei- XVI). 

ras, saída da rua Nova de Sendo expulsos de Portugal 
São Bento, lado oposto. Veio os judeus em tempos d'el-rei D. 
parar ao Museu das Torres. Manoel I passou a chamar-se 

-- g) No largo da Pedra do rua, Nova (sec. XVI). 
Couta, junto da casa do Sr. José E posteriormenteruo Nova dos 
Pereira da Quinta, embocadura . Lantel azeíi-os (sec. XVIII). 
da rua Nova de São Bento, lado (Rua d-)s) 
norte. Acha-se enterrado no mes- Nome antigo (sec. XV). 
mo local da sua existencia primi- Partilha hoje da rua de S. 
tiva. Houve licença .da casa de Francisco, no que vem da rua 
Bragança para este efeito: era i D. Antonio Barroso até desem-
presidente da calhara o ex.II 1 bocar no largo do Apoio. 
Sr. dr. Augusto Monteiro, e para r ffg.•rioar•d•a (Rua da) 
isso se lavrou . auto, cuja copia; Primitivamente rua de Santa 
foi remetida á mesma casa dei 31a:ria (sec. XV). 
Bragança por intermedio do seu Em seguimento rua da Mise-
representanté em Barcelos (di- s icordia (sec. XVI). 
zem-me). 1 Hoje rua Visconde de S. Ja-

E ,de aqui a linha divisoria da nuario. 
vila seguia por detraz da cerca Pelames (Rua, dos) 
da Mísericordia (out'ora cerca do . Designação antiga (sec. XV) 
convento dos Capuchas) em di- + Mudaram-lhe o nome para 
reçáo ao rio Cávado,e peio lado rua dos Loureiros (sec. XVII). 

Picát& (LasVo . da). 
Veja-se Praça infra. 

Picota (Rua da) 
L' uma das ruas 

(sec. XV). 
Hoje a parte baixa da rua In. 

fante D. Henrique, que já teve 
tambem o nome de rua dzs Flo-
res (sec. XVIII). 
poio. 
Tarnbem é antigo este largo, 

que antes foi rua (sec. XV). 
Actualmente largo do Apoio, 

Parta dia Fonte cie Barco 
(Rua d(i) 
Da rua Duque de Bragança se 

passa para o largo da Fonte de 
Baixo por uma rua estreita, que 
presentemente não te-n designa-
ção propria; mas já um semana-
rio désta vila, lhe chamou rua 
do Arco. 

Pob-faa do Vale (Rua da) 
Muito antiga (sec. XV). 
Deram-lhe depois o nome de 

rua da Esperança (sec. XVII). 
modernamente travessa do 

Apoio. 
Praea. 

Era tambem conhecida por 
largo da Picóta antigamente (sec. 
XV 1). 
Praça Municipal (actualidade), 

largo da Camara ou dos Paços 
do Concelho (vulgo). 
Rua Dircita. 
Nome vulgar antigo (sec. XV), 

e que ainda vulgarmente conser-
va a rua D. Antonio Barroso. 

Santa daria (Rua de) 
Veja-se atrai rua da Afiseri-

córdia. 

Sapataria ou Çapataria 
(Rr.a da) 

E' rua antiga (sec. XV). 
Mais tarde rata do Reqcuinho 

(sec. XVIII). 
U a parte actual da rua Vis-

conde de Leiria, que do Apoio 
vai dar á rua Duque de Bragan-
ça. 

em--vidão para a porte. 
Exístencia antiga, mas sem 

designaçào propria (sec. XV). 
Descendo da igreja colegiada 

para a ponte, entre o muro antj-
go do palacio dos Duques de 
Bragança e o muro dos quintais 
de certas casas que a Camara 
expropriou para alargar a rua da 
Igreja e rio local, onde vêmos 
hoje erguido o pelourinho, exis-
tia uma escadaria de pedra, que 
dava para a ponte, metida por 
um bêco. 

ser€ ídC- r» fiara o rias Cá- Um caso de Necesi= 
vara®. 
Eram da primitiva (sec. XV) 

as duas servidões para o iio Cá-
vado, que saiam pelos postigos 
abertos na muralha e ainda exis-
tentes: um nas trazeiras da casa vive ao maior abandono que 
da rua Faria Barbosa, que traz companhia panhia de 3 filhinhos de 
arrendada o ex.'"• sr. Conde de 
Vias-Boas, e o outro, dentro do 
quintal da casa sita ira mesma 
rua, que pertence ao Sr. Antonio 
Martins de Faria, da vila da Po-
voa de Varzim. P óde ainda ver-
se-esta cangosta, que apenas foi 
fechada por um portal, a poucos 
anos, mas que em tudo está com-
pleta. 

E' antigo (sec. XV). 
Actualmente lhe chamamos 

E' a parte actual da rua Faria rº ao edifício dos Paços do Con-
Barbosa desde a ponte até o lar- cel`no. 
gw Fernandes Tomáz (vulgo lar- ••; •- ássa°e (Rua ou viéIa 
go do Tanque). de) 

Ainda conserva o seu nome 
vulgar antigo (sec. XV). 
Velhas (Rua das) 

mais antigas , Tinha esta designaçào rio sec. 
hv li. 
Hoje dada peia Camara tem a 

de rua dos Duques de Barcelos. 
Vinha Velha (Candcôsta. da) 

Saia para a rua . Direita, por 
alturas da casa, ou contíguas, dá 
mesma rua, onde habita o Sr. 
Plácido Lamela, uma cangosta, 
que corria para a rua dos Pela-
mes (sec. XVI). Fechada naque-
la parte por edificações ali feitas, 
que a taparam, ainda ficou dèla 
o restante, a ligar-se com a rua 
dos Duques de Barcelos e com 
o largo Fernandes Tomaz. 

Foi-lhe posto modernamente 
pela Camara o nome de traves-
sa dos Duques de Barcelos. 

(Con tiréua.). 

B. Antas da Cruz 
--~ 

Bichas de rabiar  
;:uni anuncia do 
A firma Pais e irmão 
Faz o seu jogo—Pois não!— 
Com rapapés e caricias... 

Anuncia em letras gordas 
Bacalhau nacional 
Que diz ser petisco tal 
Em variadas açordas... 

Ao lér isto—nem eu sei 
Que mafarrico me deu 
Que a minha boça se abriu 
P'ra berrar: Aqui d'Eirei! 

E, agarrando numa tranca, 
Quiz ir logo desancar 
Quem queria ressuscitar 
A escravatura branca. 

Pois eu, que nunca fui mau, 
Verdadeiro o nome q'ria 
Que se dava a dama esguia 
E magra de bacalhau... 

Fazer passar pelo esófago 
Carne humana! Tó carôço! 
Isso não serve p'ra o mõço! 
Não que eu não sou antrópófago ! 

Vim a saber afinal 
Que bem merecia uma sóva 
Pois vinha da Terra Nova 
O bacalhau uacionai ! 

E eu, que do outro bacalhau 
Gostar dêle não consigo, 
À este chamo-lhe amigo! 
CosinhadoP... Não é mau! 

Zeau.inha 

Ecos e Nof ic ias 

Na freguesia de Arcoselo 
vive na mais extrema m iseria 
uma infelís mulher chamada 
Maria da Gloria, (AR oleta) que 

tenra idade 
Ha dias, faleceram-lhe uma 

após outra, 2 creanças, tendo 
uma 18 meses e outra 8, que 
no dizer da vesinhança mor. 
reram de fome e frio... 
Aos corações bem fasejos 

recomendamos esta infelis di-
gna de compaixão. 

Escala rs®ctnrna 
Continua com bastante fre-

rua Duque de Bragança. U o quencja de alumnos a aula no-
que vai desde a ponte até a em turna do Circulo Catolieo: Sa-
bocadura da rua de S. Francisco bemos que a direção deseja ter 
e rua de saída para o largo da o maior numero possível e 
Fonte de Baixo. por isso lembramos aos artis-

tas se aproveitem deste benefi-
da.) drp:partia ou úr"iparia (Rua i cio, pois só durará até ao mez 

Muito antiga (sec. XV), de Maio. 
Chamaram-lhe depois rua da 52nta Luzia 

Cruz (sec. XVIII) e rua do Mico 
(sec. XIX). 

Partilha da rua Visconde de 

Está resolvido, segundo nos 
consta,que a festa em honrade 
Santa Luzia se realisa no 1.° 

Leiria descendo,-se por detraz' domingo de Fevereiro Já foi 
da capela de S. Francisco até o contratada para esse fim a 
largo do Apoio. - banda das bombeiros de Bar-
` v-az d;•; (l3ko de) celinhos. 
Da Praça ou largo da Picótal Foto-hali 

sé descia outr ora, por uma vie-
la, que tomava o nome de bêco 1, Domingo passado realisou-se 
ou viela de Traz da Igreja (sec. um desafio entre o Bairrista 
XVI), antes da expropriação fei-, Foot-13a11 de Vila do Conde e 
ta pela Camara de algumas casas 2." categorias do União Barce-
para ampliação do largo frontei- lense vencendo aqueles por 4-2 

rk 



ACÇÃO sociAI, 

Incerpeavaçãa de 

Terminou no dia tb do cor-
rente a incorp( ração dos re-
crutas apurados para o exer-
cito e armada. 
A incorporação para infan-

teria 8 efectuou-se em Braga 

Pela ultima ordem do Exer-
cito foi promovido a tenente o 
alferes snr. Francisco Cardoso e 
Silva, nosso conterraneo, a 
quem  os nossos 
cumprimentos pela promoção 
merecida. 

S•&o° s•nt;aro 
E' amanhã que tem logar a 

romaria a St.° Amaro, em San-
ta Alaria do Abade. Se o tempo 
estiver bom não faltarão romei-
ros visitar St.° Amaro e levar-
lhe a - ofertas dos favores obti-
dos por sua intercessrro. De 
manhã haverá missa solene e 
sermão. 

Abre o seu consultorio medico 
nos ba'xos ,da casa do snr. Al-
bino Leite o distinto clinico e 
nosso amigo Snr. Dr. Adelio 
Carvalho da Siva. Temos a cer-
teza de que não lhe faltarão 
clientes, pois é um novo cheio 
de muito saber e simpático a 
todos os barcelenses. 

• ••eaïtE 
Tem passado melhor dos 

seus encomodos o snr. Thomas 
José d'Araujo, abastado pro-
prietario e capitavista desta vi-

-Tem estado doente, por 
motivo de um desastre, o nos 
so amigo srir. Manoel da Silva 
Gomes Moreira, de Barcelinhos. 
Sentindo a sua doença, dese-

jámos o seu proximo e comple-
to restabelecimdnto. 

casamento 

Em Famalicão reaíisou-se o 
casamento do sr- Alexandre 
Luis Falcão estimado emprega-
do comercial, desta vila, com 
a Sr.a Albina de Jesus. 
Aos nubentos muitas felici-

dades. 

peias casse de 

A' mesa Administrativa da 
Santa Casa da rnisericor•dia foi 
comunicado pelo cofre de 
Assistência publica haver sido 
concedido o subsidio de 3.4005 
havendo já recebido um outro 
de 12.800:x. 
—A sr.a D. Alaria da Gloria 

Vieira Duarte, para melhorar 
um jantar dos entrevados no 
Asilo de Invalidos, ofereceu 
2;;00. 

OS nossos contos 5 

Correram nsezes, sem que peri-
pecia nenhuma viesse apressaro u 
retardar a chegada ou partida do 
correio. 

Fiel á minha palavra, nunca 
inzis tentei devassar os segredes, 
confiados ao vôo possante do « 1Iei-
go» e. só de tempos a tempos, a 
oferta de urna flôr ou uma palavra 
de gratidão vinham pagar-me a 
discriç o. 

Permita agora, leitor, que lhe ZD 
diga de mim duas palavras, que 
facilitem o desenvolvimento desta 
narrativa. 
Quando, no principio da nossa 

canver•a, me apresentei sem um 
pintem : "o bolso, não tinha eu erri 
vista dar-me por necessitado, pois 
pelo contrario, se não tivesse cin-
co irmãos, como ainda, felizmente, 
tendo, seria um rapaz rico. 

Filho de tini abastado lavrador 
do Duuro, recebia de meu pae urna 
mezada, que, bem dividida, me 
pei-L,itiria viver modestamente, 
pondo ainda de parte, no fim de 
cada mez, alguns tostões, quando 

Faletyim~c> 

Vietimado por uma pestinaz 
enfermidade, faleceu no-dia 9 
o Snr. Franci--co José Fernan-
des, digno e estimado amanu-
ense da administração deste 
concelho. 
0 seu funeral realizou-se no 

domingo, sahindo o prestito fu-
nebre da sua residencia em di-
reção da Igreja dos Terceiros, 
onde se celebraram os respon-
sos, e dáli ao cemiterio, incoi -
porando-se grande numero de 
pessoas de todas as clases so-
cíaes e um piquete da G. N. R., 
tendo-se organisado varios tur-
nos de pessôas amigos do fa. 
lecido. 
—Em Guimarães, e quasi re 

pentinarnente, faleceu o sr. dr.• 
Aloura Alachado, distincto me-
dico militar que ha anis serviu 
no batalhão aquartelado nesta 
vila. 
Aos doridos o nosso cartão 

de pesar.- 

----••, e 

•U 11  • •,• 
C a1-1Xp 

0 pequeno leilão dos objectos 
oferecidos ao Menino Jesus, 
rendeu uns oitenta mil reis. 
—Como se espera, ainda não 

chegou do Porto o respeitavel 
amigo sr. João Cândido Velo-
---o de Miranda Pereira Barreto, 
da gwnta do Rato. Deve, po-
rém, vir- em breves dias pelo 
que fazemos N otos ardentes. 

lfdein, 1:3 

E' esplerada por estes dias o 
respeitávei amigo ; r. João Cân-
dido Veloso de Aiir•anda Per•ei 
ra Barreto, da quinta do Rato. 
As últimas noticias a seu 

respeito são felizmente ótimas 
e anunciam a sua próxima nem com uma flor em pesso-
vinda. as que lhe merecem todo o 
Sentimos o máximo prazer respeito e até muita simpatia. 

em poder dar esta noticia, es- —Com sua familiu, está a 
timada por tonos os seus ami- partir para o Pôrto, depois de 
zos. ter passado aqui mais dum 

ano, o sr. Leopoldo Carmona. 
Boa viagem e que regresse 

em breve. 
—Correm 

Sebastião-

-A 6, houve missa cantada 
em lionra do Alenino Jesus, 
Te-Deum e sermão pelo Rev. 
Abade de Alheira. Cantou, e 
muito bem, o grupo de canto-
res daqui. Comungaram todas 

as creanças que frequentam a Consorciaram se nesta fre- Fernandes Guimarães, de Gui- masens, magníficos para 
catequese. guesia Joaquim Baptista Viei- marães. 

—0 bazar das prendas ren- ra e Virginia da Costa Pedro- Com poucos dias de, vida fa qualquer ramo de nego-
deu uns oitenta e tantos mil sa. leceu um filhinho do Snr. An- cio, assim como andares 
reis. 1 —Também no proximo caba- tonio Joaquim Simões. sobre os mesmos e três 
No próximo domingo temos' do se prendem pelos sagrados No hospital da Santa Casa ' 

aqui a tradicional festa em laços João José Brito estimado da Misericordia, de Barcelos, novos salões virados ás 
honra de S. Sebastião e St.° assinante da «Acção Social», e continua muito doer-te o Snr. traseiras mas com boni-
Amaro. Balbina Ferreira, do logar Manuel Gomes d'Araujo. dêsta tas vistas. a, 

Constará de missa soléne, a'espezes. freguesia. Sinceramente lhe 
sermões e procissão. Aos noivos ihes auguramos desejamos rapidas melhoras. Falar na mercearia. 

que sempre tem acompanhado 
—Tem passado mal da sau_ haverá a festa em honra de St.° este pequenino povo, já digno 

de o nosso amigo João José Amaro; ás dez horas e meia, se- de encomios • pela compra 
Gomes, moleiro d'esta fregue- rã cantada a missa na capelinha i ue fizeram do passal,, que lio-
sia e proprietario. do Santo, com sermão ao Evan- q P g 
—Tivemos o praser de ver gelho. A' tarde terá lugar a ried  mecom le riadizendo não Ìerrr-

nesta freguesia o nosso prela-
do amigo o Ex m° Snr. João 
Coelho da Crus, honrado ne-
gociante em Barcelos, que veio 
a Remelhe, ver a sua mimosa 
quinta. 

Apita (_ 7•ecira• 15• 

l•aar•i•t•; um interrninavel lua de mel. I Grata ( Tine) 

Com o nome de Sérgio, báti- —Com' o nome de Olinda No passado dia 12, na pa-
rou-se aqui no clia 21 do mêz recebeu a ì aguas do baptismo, roquial Egreja desta fregue-
findo um filhinho do sr. Càndi 'ima filhinha do sr. Joaquim Cia por alma do Sus . José de 
do Alves Alartíns, sendo padri- Gomes, o e as, morador no logar, da Beça e Menezes finado amigo 
nhoso rev.° Antonio Pereira de g , J 'do nosso Rev. Paroco, foi por 
Sousa, digno pároco de Vila Na proxima terça feira ha- este celebrada uma missa a 
Boa e a ex.ma D. Deolinda Rebe- verá agr.rr uma grande festivi- que assistiram os seus paro-
lo Moreira, de Sobrado de Pai- dade em honra do glorioso quianos em grande numero vin• 
va. Paragens. 1 1Vlar,ir S. Sebastião. do por este meio mostrar, 'ao 
—No dia 29 retirou daqui para Constará de missa solene e extinto benfeitor d'esta Egreja 
o Brazil a sr. a Luiza da Assun-
ção Pereira de Mendanha, irmã 
dos snr.° Antonio e Cándido Pe-
reira, residentes no Rio de Ja-
neiro. Foi acompanhada por 
uma parenta do si,. Antonio 
Pereira Martins muito conhe-
cido ai, mas hoje no Rio de Ja-
neiro. 
Por ser rarissima aqui a emi-

gração de mulheres, o caso fez 
sensação. 

a tarde sermão e procissão. e freguesia sua eterna gt'ati-
A• parte musical está confia- dão. 

da á banda desta freguesia, Deus o tenha em paz, são 
sob a regencia do nosso amigo, os votos de todos. Vae muito 
sr. João Arantes. melhor dos seus incomodos o 
A proposito. Deixou a rege,, nosso bom amigo Snr. Domin-

cia desta banda o r. João Ren- gos da Cunha Barbosa, com o 
te, regencia que vae ser entre- que muito folgámos. 
gue e um musico distinto e sa- A tomar' conta do lugar de 
bedor. 

b ele €1e •eiN,a, 

IZerneilie Após um prolongado sofri-
-Neste domingo passado mento que sempre suportou com 

ás tr•es horas da tarde, teve lo a maior reiánaçâo cristá, fale-
sgar n'esta Egreja um se^mão ceu nesta freguezi•a a Snr.a Ma-

em honra de N. Senhora da ria Leandro, do Iugar do Pinhei-
Conceição, apedido d'um de- ro O seu funeral realisou se no 
voto residente no Brasil. 

Foi'or'ador o Rev. P.e Pi-
nheiro Costa 

ajudante de guarda livros° na 
acreditadissima casa dos impor-
tantes negociantes da Praça do 
Porto, srs. Felix Barbosa e 
Castro, partiu para o Porto, o 
Snr. Artur Coelho Braga, ir-
mão do nosso Rev. Paroco. r 
Estão projectados melhora- t-9 

mentos na Paroquial d'esta 
sábado ultimo, sendo muito core ¡ freguesia e passal, que em mui 
corrido. breve passarão á realidade, tu-
-Amanha, 18 do corrente do devido a vondade de ferro, 

tradicional rosnaria onde costu-
ma concorrer muito povo das 
freguesias vizinhas e da vila. 
Tocará no local a banda dos 
bombeiros de Barcelinhos. 

br'ar• o sacrificio que fizeram. 
Ninguém mais seguirá o 

seu exemplo e alguns podendo 
tanto? 
Oxalá que sim. Principiou a 

—Cameçaram no domingo novena em honra do Martir S. 
passado as novenas em honra de Sebastião. Já está concluida na 
S. Sebastião sendo muito con- apanha da azeitona n'esta fre-
corridas. guesia. 

DINHEIRO 

Parece que alguém interpre-
tou mal a última correpon-
doncia da nossa fr•éguesia. 0 
êrro é de quem leu e entendeu No proximo domingo. 25 do 
de mais, na sua maldade, e, corrente realisa-se a festa a 
não de quem escreveu. 0 cor- São Sebastião, que deve tons- Achou-se na papelaria 
respondente (afirma-o pelas tar de missa cantada solene, do Snr. Jose Miranda no 
suas barbas) nunca bateria exposição do SS. Sacramento, 

sermão e pr(- cissão. mes de Dezembro. En-
Uma comissão de homens 1 trega-se a quem perten-

bons da freguesia 1_,risidida cer. 
pelo Snr. Abade promoveu 
uma subscripção para paga-
mento dos novos paramentos, 
sendo geralmente bem recebida 
por todos, e conseguindo a Alugam-se na casa que 
quantia que se precizava para foi da Oficina Asilo aos 

as novenas de S. liquidar  seu custo, •o 
Em visita ao Snr. Abade, es- lados da mercearia A-

teve em Alvélos o Rev. Artur raptes dois amplos ar-

NO CaDIPAa Feira 

maïs não fosse; -infelizmente, po- 0 bom do velho, ma[ me viu 
rern, eu tinha um verdadeiro cul- entrar, disse-me com os olhos: «Jà 
to pelas tradições. da vida de esta- vejo a que vem...» e com os Ia-
daute, e raro era o mez, , em que bios; aOra viva, senhor desertor'!» 
rio dia S o meu dinheíro não es- Balbuciei uma desculpa, falei na 
tivesse no fim, e em que, abi pe- carestia das subsistencias, no enor-
lo dia 25 ou 2G, eu não fosse fa- me custo dos livros e acabei por 
zer uma visita ao snr. Samuel Gi- pedir o adiantamento da mezada de 
bson. honrado negociante inglez, Novembro. 
a quem meu pae vendia o vinho, 1Ir. Gibson ria malir,iosameute, 
que colhia. fazendo-me perdera tramontana, e, 
0 velho inglez era deveras meu quando terminei õ meu arrazoado, 

amigo, e se mais vezes me não respondeu: 
aproveitava dos frequentes convi- —Está servido... com uma 
tes que me fazia, rara ir jantar condição. 
com ele e com miss Alice, sua —E é2...— perguntei eu. 
formosa filha, era porque o estado . —Ir jantar amanhã comigo... 
da minha roupa domingueira bra- E' domingo... Ao domingo não 
dava alto contra o desregramento se estuda. 
do meu viver. --Com muito gosto—respondi. 

Havia ainda outra razão, e era o —Pois nesse caso, diga lá fóra 
receio de me enamorar seriamente ele ao caixa, que lhe dó o dinheiro 
miss Alice, que me honrava com replicou ele. 
uma amisade, a que eu bem dese- Agradeci e ia retirar-me, quando 
jára poder dar outro nome. chamando me, perguntou—me: 

No dia 25 de Outubro—Iêmbra- —Olhe lá... Vocé nunca viu 
me perfeitamente que era em Ou- um enterro protestante? 
tubro—abria eu a porta, forrada de Como lhe respondesse negativa.-
baeta verde, que separava o gabi- mente, continuou: 
nete do snr. Gibson do escritorio, —Pois se quizer, pôde vél-o 
onde travalhavam os eir.pregados, hoje á tarde... A's quatro horas 
resolvido a fizer uma ligeira altera- enterra-se o guarda-livros dos 
cão ao calendario, transformando snr.s Narris & C.a 
25 d'Outubro em 1 de Novembro, Disse-lhe que não perderia aque-
para receber a mezada. Ia ocasião, e sahi. 

E' escusado dizer ao leitor, que 
não fui ao enterro. 

A' noite, estava eu no meu quar-
to a vér qual era a menus velha 
de ires gravatas pretas, que tinha, 
e acabava de escovar, °o fatinho, 
com gree tencionava apresentar-m e 
em casa do inglez, quando o pom-
bo entrou. 

Chovia, se Deus a dava, e o po-
bre « Meigo» antes de dar a primei-
ra bicada no pão, sacudiu as pense 
tres vezes, e pareceu agradecer-
me o carinho cora que o enxuguei 
com uma toalha. 

Quando, passados minutos, o 
obriguei a partir, e vi as ruas, lu-
zes, que brilhavam separadas, não 
pude deixar de dizer: 

Quanto tempo durará ainda aque-
le penar?... Não virá um dia, em 
que baste uma luz para ambos?.. . 
Pobres creancas! 

Nisto, ocorres-me uma ideia, e, 
dando uma palmada na testa, ex -
çlamei: 

Oh1 que lem•brançal 
E fui-me deitar, afagando a ideia, 

que me desabrochara no espirito, 
e que ainda em sonhos continuou 
a sorrir-me. 

A's 4 horas da tarde do dia se-
guinte, batia â porta do snr. Gí-
bson, que morava em Entre- quin-
tas. 

—Opatr-ao está ali, em casa do 
visinho; a menina and& no jardim 
—disse-me o criado, 
Eu tinha com miss Alice a fa-

miliaridade necessar•ia para não ser 
taxado de importuno; dirigi-me, ao 
jardim. 14, 
A nossa conversá cifrava-se, 

quasi sempre, ratem esgrimir de 
ironias, tendentes a demonstrar a 
vantagem que havia em ter nascido 
portuguez ou inglez. Contanto que 
a discussão se não abalancasse a 
assuntes religiosos, era permitido 
procurar e atacar todos os pontos 
fracos. 
O que, porém era impossivel en-

contrar em outra mulher era, a 
par da solida e bem dirigida ins-
trução, mais angelica pureza e 
mais subida elevação de sentimen-
tos. 

Apresentei-me a miss Alice com 
desusada gravidade. 

Notou-a ella, que era o que eu 
mais queria, pois contava com r-o 
seu auxilio, para rea!izar a ideia 
que me ocorrera na vespera. 

(Continúa): 
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Cem contos =  

N_UA D. .ANXONIo BA.i;•-Roso BARCELOS 

oficinas montadas com 
material aperjeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressa-o, a uma ou mais côr es. 

E CADERi ,,CÃO oficina em que 
  sD tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochua, 
e que são executados com pejeição e se-
guança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
talho,_ de papeis, de to-

das as qualidades, parajmpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorío. 

••za •z•i'ante I•. •••rai•ic•ue 

Estabelecimento ótimamente _ montado, obede-
cendo a todas as condições liv-iénicas, de asseio e 15 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de leão fino e 
servias, para o que tem pessoal habilitado. 

L • • • J b 4 F •b ic© (,specit6iI de PAO DOCE 
n 

Experianentem c?confrontem, para preterirem 
esta R.OVA P§MARIA, que prima. em beira servir 
o pttblico.` 
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M ercearia Ia ele D.ezembro 
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%e p e flua Infante D. Henrique, 27 a 33 
Ul•il•u • bua Manoel Viana, 3 a 7 
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Chi,, cafè e papel.axia. 

Arroz= ass-u.cax e bacalY•.e.u_ 

.P•..zeites especìe,is_ 

2,/,Lass•.s de s-•a..•exiox a•ualicZade_ 

Z7epéasito cIa 

•o1.acYs.• fir•a9 bisco•,tos c1e 

go_ bouças e vic•a.ros. 

:Waxi=I= as e rra..-1.itos outros axtigos_ 

PREÇ-05 SEM COMPETENOA•. 
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X 
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" «--1 T3.  

Grande sortido de cas5n:::-as, ch--VZ i`es e picctiinos, 
prczprios para fatos e 

Flanelas e casliniras pretas era fades. 
Varda(9© sortida cie tecidos F'arz-. aectidos de senhora. 
F.oUns, riscados, flanelas, €antasiac;, cassas, f 115 fites, 

.=r-mires .chzZes pretas e de e õr, ate., etc. 

k•v111I)leto sortido etc  
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CO ¡ F IANÇA 
PASSAPORTES E PASSAGENS 

José Ira, a •a•••i•o ïo•res 
Legalmeiite ha biliflido 

Passagens para América do Forte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

+, Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 
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